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				Prefácio

				O poema é um deslumbramento que nos transforma.

				E são muitos os caminhos dessa transformação. Sabedoria, excitação, angústia, euforia, perplexidade, reflexão, êxtase e não só!

				O poeta é um desgarrado que abre caminhos para nos per-dermos.

				E quando uma jovem como a Susana no trânsito caótico dos dias de hoje, encontra espaço e tempo para se aventurar pelos terrenos sinuosos da poesia… isso é arte!

				E porque o amor não tem que ser cor-de-rosa….

				Um beijo da colega e amiga 

				Fátima Fernandes

				Lisboa, 22 de Julho de 2016
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				Introdução

				Esta obra foi realizada num período de cerca de 3 anos e meio, sendo o reflexo e escape de situações pelas quais viven-ciei e desabafei na escrita. Um desabafo da alma que nun-ca pensei em publicar em livro tal a profundidade dos senti-mentos e a veracidade das minhas palavras e pensamentos, tal a dor que me assolava nestas alturas em que escrevia. No fundo, esta obra revela pequenas parcelas de uma história de amor que vivi e que não começou verdadeiramente nem nunca terminou bem. Por isso, pelo facto de ser escrita qua-se na totalidade sobre a mesma situação preferi respeitar a ordem cronológica com que escrevi cada poema, pois para mim e para o leitor de forma mais velada ou não, ela respei-ta a sequência de acontecimentos de uma história verídica e sofrida de amor. Eu tinha facilidade em escrever e até em pensar por vezes em inglês apesar da minha língua materna ser o português, por isso, e conforme o meu estado de espíri-to escrevia ora em português ora em inglês. Por esse motivo os poemas encontram-se escritos em português (80 poemas) ou em inglês (47 poemas) e de forma misturada respeitando somente a ordem cronológica com que foram criados. 

				Espero que através deles entendam o que senti e vivi.
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				Sombras, Luz e Amor (18.12.2012)

				Sombras ditam o meu silêncio,

				temendo a luz da verdade sobre o meu rosto,

				a dor do sentimento por outro 

				que não é correspondido,

				a razão que teme a paixão e o amor,

				a loucura de uma prisão infinita que nos prende, 

				nos mata, nos consome nas chamas 

				que geram a vida e a felicidade

				e nos destroem por não as ter.

				Nada faz sentido a não ser o desalento

				e a dor de amar quem não nos ama.

				Perdida.

				Fico nesta dúvida eterna,

				só,

				num lamento constante que ninguém pode escutar, 

				a não ser a minha alma, que sofre,

				dormente e singela no pensamento,

				abraçada pelo sentir do tempo,

				desesperada procurando na multidão um teu olhar.

			

		

	
		
			
				12

			

		

		
			
				Susana Dias

			

		

		
			
				Desejo num corpo nu (18.12.2012)

				Perdida em teu corpo nu, teu cheiro agridoce de suor,

				teu cabelo dançando sobre os meus seios nus,

				nossos corpos balançando num ritmo constante 

				de alegria e tristeza, de desejo selvagem e ardente 

				quando nada mais há para dizer.

				Grito o teu nome com um grito de guerra contra o amor,

				sonho acordada ao sentir-te dentro de mim,

				quente, vivo, húmido de mim,

				tremendo e vibrando de prazer.

				Teus dedos penetrando em mim, 

				longos, suaves,

				fazendo-me esquecer o pouco amor-próprio em mim.

				Entrego-me.

				Sou tua, minha boca chama por ti,

				acaricia teu corpo num percorrer de beijos e carícias sem fim.

				Saboreio o teu corpo e tu saboreias o meu,

				unidos pelo desejo e uma situação

				que não sabemos explicar.
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				Esperança (18.12.2012)

				De esperança enche-se o meu coração,

				que um dia vejas o meu sorrir,

				que um dia me olhes e me ames sem to pedir.

				Sentimentos perdidos por terras distantes que um dia espero encontrar.

				Numa serra esquecida, a teu lado, um desejo pedido numa prece ao luar.

				O desejo intrínseco que nos aproxima e nos faz tocar.

				Rodeados por criaturas da noite, 

				ruídos na folhagem fazem-nos olhar.

				A Lua guarda o meu segredo 

				e o meu anseio de te tocar.

				Fica a esperança de um dia 

				a vida não me maltratar.
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				Cthulho de Lovecraft (01.01.2013)

				Sombras negras cobrem o céu,

				ventos zumbantes enchem os ouvidos,

				gritos estonteantes de torturas e momentos idos,

				a chuva cai cintilante ao luar,

				os bichos correm para se abrigar,

				o terror emerge do mar.

				Uma criatura maligna ergue-se imponente

				do alto da sua grandiosidade,

				o medo percorre as ruas,

				nada mais resta para contar.

				Tombam mortos os que se atrevem a enfrentar

				esta alma dos infernos que veio para tudo eliminar.
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				Murmúrios (05.01.2013)

				Murmuro no silêncio do meu sentir,

				triste e feliz ao mesmo tempo,

				cercada pela escuridão do teu olhar gélido, 

				frio, 

				sem sentimentos.

				Cálido o meu corpo chama pelo teu amor,

				um doce e terno amor que não podes oferecer.

				Devaneio num mundo de ilusão,

				só,

				procurando nos teus olhos e nos teus actos aquilo que não podes dar

				e que tanto anseio.

				Estilhaças a minha alma em mil pedaços

				pela crua realidade das tuas palavras.

				Amo-te e não o posso dizer,

				sentes o meu carinho sem corresponder.
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				A amizade flutua entre nós como um barco à deriva.

				Sem amizade ou amor verdadeiros,

				ambos pairamos num limbo em que ninguém consegue escapar.

				Nem carne, nem peixe,

				mas antes uma mescla putrificada pela amargura do tempo

				que passa sem nada se definir.
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				Desejo vs Amor (05.01.2013)

				Sofro em silêncio por te amar,

				nada espero de ti a não ser

				o desejo pelo meu corpo e

				o toque das tuas mãos em mim.

				Um desejo empírico e material

				que não transcende a barreira do amor.

				Minha alma solta ama livremente todo o teu ser mas tu,

				preso pelas teias do passado, 

				por sentimentos moribundos

				e sem futuro não me vês assim.

				Falta a magia e o encanto

				para me amares, sou tua

				e no entanto não me queres assim.

				Um lamento teu entristece o meu coração,

				um canto triste, sem voz,

				uma conquista com sabor amargo,

				nada é o que parece ser.
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				Preso no passado,

				incapaz de construir o futuro pelo presente,

				estagna no desespero e na solidão.

				De semblante carregado e triste,

				passeia sem esperança ao luar,

				com a revolta no olhar,

				com a raiva de uma vida fadada à desilusão.
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				Basta (05.01.2013)

				Mendigo o teu amor como um cão sarnento nas ruas

				 à procura do carinho de um transeunte.

				Revolto-me por me maltratar

				e descer tão ao fundo de mim.

				Preciso de amor verdadeiro, 

				carinho e amizade, 

				não de esmolas de atenção e o satisfazer temporário de um desejo sem idade.

				Ergo-me dos mares da solidão, altiva e nobre no meu sentir,

				fazendo expelir toda a raiva em mim.

				Nada faz sentido a não ser o que sinto,

				nada tem razão e lógica no meu agir.

				Não mais andarei atrás de ti.

				basta de fingir.
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				Indiferença (24.01.2013)

				Sinto a indiferença na tua presença.

				Estar ou não estar aqui é igual para ti.

				Nada advém de ti.

				Apenas o vazio de uma não conversa.

				Falas sim, mas não para mim,

				qual objecto que permanece num quarto inalterado, indiferente, frio, distante.

				Lágrimas percorrem o meu rosto sem se verem

				grito do fundo da minha alma 

				mas não me ouves,

				desespero em silêncio, numa tristeza permanente.

				Amo-te e não o posso dizer,

				quero-te mas não sinto o teu querer.
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				O meu desejo ardente por ti

				consome-me na amargura do saber

				que não sou eu quem tu desejas,

				nem amiga, nem namorada,

				permaneço num limbo de solidão,

				aqui a teu lado desespero

				tu não me vês.

				Como um fantasma vagueio pelo teu quarto,

				invisível.... num outro plano, num outro querer.

			

		

	
		
			
				22

			

		

		
			
				Susana Dias

			

		

		
			
				Em noites frias penso em ti (24.01.2013)

				Sentada junto ao rio horas a fio,

				sentindo o frio e a chuva no meu corpo,

				choro, soluço, desespero.

				Só, olho as águas profundas e espero.

				Espero que o tempo te traga para mim.

				muitas são as marcas da vida,

				muitas são as mágoas do passado.

				O meu sonho destruído pelas tuas palavras duras.

				Amo-te e não te consigo esquecer,

				não o quero fazer.

				Espero por ti, hoje e sempre,

				não mais sentirei ninguém dentro de mim,

				da felicidade do acto de amor.

				Esta é a minha escolha.

				É a ti que quero,

				és tu que me fazes feliz

				vejo em ti o homem que és.
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				Não quero outro.

				Se não te puder ter a ti

				morrerei feliz por saber que te tive

				e triste por te perder.

				Amo-te ....
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				Dream vs Reality (24.01.2013)

				I have dreamed a dream of you,

				where you hold me tight and make love to me.

				Your soul is filled with the happiness of being with me,

				your heart wants to be with me,

				and I feel your desire in your kiss.

				Nothing else matters, 

				no other woman can be between us,

				we live happy, 

				for you and I are free from the past.

				Your love is to me the fulfillment 

				of all my dreams.

				But suddenly I awake and what do I see?

				I face reality and it's so cruel to me.

				I've lost your desire for me,

				I have never had your love,

				You're longing for another and it's not me

				she doesn't deserve nor truly love thee.
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				Your words are true 

				but they're like fire that burns me

				I am consumed by those flames,

				nothing's left of me.

				Only a last wish remains in the air of the night,

				blown to you by God's wind.

				Please come back to me and love me.

			

		

	
		
			
				26

			

		

		
			
				Susana Dias

			

		

		
			
				Darkness (25.01.2013)

				Look me in the shadows,

				look me in the dark.

				I'll be here forever,

				not wanting to see the light.

				Birds fly around me

				on a winter's cold night.

				But nothing can't take this pain away from me,

				I'll stay here just waiting for you 

				to come by my side.
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				Perdida (31.01.2013)

				Perdida nos meus pensamentos fico,

				sozinha no meu querer suspiro.

				Núa, encostada a ti na cama fico e espero,

				aguardo pacientemente e desespero.

				Precisas de tempo,

				eu dou-to.

				O tempo pode ser um aliado.

				Não me dás esperança,

				mas pacientemente eu espero,

				porque sei o que sinto por ti

				e sei que não é a distância

				nem a tua indiferença

				que vai mudar algo em mim.

				Como amante, amigo ou namorado,

				não importa, apenas quero estar do teu lado.

				O sofrimento é algo a que já estou habituada,

				tu mereces-me tal como eu te mereço a ti.

				Sinto o desejo e sei o que sentes por mim,
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				não tenhas medo de me amar,

				amo-te com todo o meu ser 

				não te vou deixar nem desapontar.

				Este é o meu fado, te amar,

				longe ou perto cabe a ti escolher,

				mas fica ciente disto,

				não te vou esquecer.

				O meu amor é sincero

				e é este o meu querer.
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				Desencontros (05.03.2013)

				Sinto-me só

				na imensidão da vida que me resta,

				vejo o teu desespero mas não por mim,

				magoa-me saber o quanto sou e fui insignificante para ti.

				Perdida na imensidão do tempo

				guardo em mim a esperança de te ter

				um dia, quem sabe, 

				percebas o que estás a perder.

				Um dia, quem sabe, me ames de verdade

				e te encontres no meu ser.

				Magoa-me o teu silêncio,

				sei bem o que pretendes fazer.

				Queres dar tempo para perder por mim o desejo.

				Que tolo pensando que isso vai acontecer.
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